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RESUMO: 



The Modernaires, que trabalhou por anos com Glenn Miller e sua orquestra. Esses grupos 
vocais estrangeiros tinham como principal característica o uso da harmonização em bloco 
(soli) nos arranjos - técnica largamente utilizada na escrita para sopros. Como eram os 
mesmos arranjadores que escreviam tanto para as big bands quanto para os grupos vocais, 
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Coral grava o seu primeiro e único disco intitulado Ao(s) Vivo(s), registro ao vivo do grupo 
sobre a regência de Marcos Leite. O LP já revela, no seu título, o tom irônico, e, no seu 
conteúdo, traços estilísticos da escrita do músico em arranjos que se tornariam famosas, 
como: Lua, lua, lua, lua e 









Transcrevemos agora a forma encontrada na gravação original: 
 



extensão total. O fá3 - nota mais aguda para





 





orquestrações de Glenn Miller; e o uso das variações entre uníssono, soli a duas, três e quatro 
vozes. A tabela abaixo resume a textura do arranjo vocal: 

 

Seções Compassos Frases Compassos Texturas 



Falla, Respighi etc. Segundo Carlos Almada: “a técnica de soli (também conhecida por 
“escrita em bloco”) é, sem dúvida, a mais bem documentada de todo o estudo do arranjo.” 
(ALMADA, 2000. p.133). Comentando o soli



registro com as informações encontradas na partitura do arranjo de Marcos Leite e, por fim, 
faremos comparações entre a partitura e a gr
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